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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 04/05/2010
ATA Nº. 60
No quarto dia do mês de maio do ano de dois mil e dez, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número sessenta, com início às 13h00min, no auditório da FAHECE – Fundação de Apoio ao HEMOSC / CEPON – sito à Rua Presidente Coutinho, nº. 160 – Bairro Centro – Florianópolis / SC. Presidente: João José Cândido da Silva. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – CONSELHO COMUNITÁRIO DA AGRONÔMICA: Elci Francisco Manoel. 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: Maxwel Arantes dos Santos. 3 – UNIÃO FLORIANÓPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS: Auri Silva. 5 – ASSOCIAÇÃO DO BAIRRO SAMBAQUI: Doris Gomes. 6 - AÇÃO SOCIAL DA TRINDADE: Carmen Mary de Souza Souto. 7 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA JARDIM SANTA MÔNICA: Enio Lima. 8 – SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A TERCEIROS, PROMOÇÕES E EVENTOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Marcos César Pinar. 10 - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM POSTOS DE SERVIÇO E VENDA DE COMBUSTÍVEIS E NO COMÉRCIO DE MINÉRIOS E DERIVADOS DE PETRÓLEO NA GRANDE FLORIANÓPOLIS: Nicolau de Almeida Netto. 11 – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz. 12 – ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO SANTA CATARINA: Valmir Guimarães Bittencourt. 13 – SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTA CATARINA: Tadeu Ferreira de Paiva. 14 – CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Alda Casagranda Merlo. 15 – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICO ESTADUAL E PRIVADO DE FLORINÓPOLIS: Maria Isabel Figueiredo Bitencourt. 16 – SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E SERVIÇOS PÚBLICOS: Jucélio Miguel dos Santos. 17 – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Sueli Amália de Andrade (suplente). 18 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: Mário José Bastos Junior. 19 – SINDICATO DOS LABORATÓRIOS E ANÁLISES CLÍNICAS, PATOLOGIA CLÍNICA E ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Eduardo Comelli Goulart. 21 – ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Rita Peruchi. Falta Justificada: 1 – ROSÉLIA ASSUNÇÃO DA COSTA. 2 – MARIA ESTELA DA CONCEIÇÃO. Outros participantes: 1 – ADRIANA RANGEL DE QUEIROZ. 2 – DARCY E. ZAMORA. 3 – MONICH MELO CARDOSO. 4 – ANA MARIA BERRETTA. 5 – ELEUDEMAR F. RODRIGUES. 6 – KARIN GIOVANELLA. 7 – JÉSSICA CAMPOS. 8 – PRICILLA FALCONI VIEIRA. 9 – AMANDA A. VALIN KEVICIUS DOS SANTOS. 10 – ANDREZA C. DIAS. 11 – ANSELMO GRANZOTT DE CAMPOS. 12 – BEATRIZ DE O. ODILIN. 13 – ROSANGELA A. 14 – ROSA IZELMA SAZO. 15 – JANETE AMARAL. 16 – MARLY DE AQUINO 17 – IGOR T. CHAVES. 18 – SAULO MESQUITA. 19 – DANILO G. DELL. 20 – LINA DALLAGNOL. 21 – ALINE A. GREZELE. 22 – MARIZA RIGO. 23 – EDENIZE R. DA SILVEIRA. 24 – LEANDRO P. GARCIA. 25 – MILTON PIRES JR. 26 – JULIANA A. DE OLIVEIRA. 27 – JOSÉ GUERREIRO. 28 – INDIANARA S. DA SILVA. 29 – EMILIO DE OLIVEIRA. 30 – SAZIM B. CARDOSO.  31 – FLÁVIA. 32 – BERNADETE M. H. BERTO. 33 – GLÓRIA. 34 – JULIANA L. PISSUTO. 35 – GISELE CUNHA. 36 – VANDA RENATA. 37 – CARLOS RENATO DA FONSECA. Ordem do dia: 1) Abertura dos trabalhos: O Secretario Executivo Darcy E. Zamora, por solicitação da Vice-Presidência, convoca, em primeira chamada às 13h10min., a abertura da reunião. Por falta de quorum, os trabalhos iniciarão em 2° chamada, 30 minutos após, conforme estabelece o Regimento Interno com qualquer número de conselheiros. Às 13h40min o Presidente do Conselho, Dr. João José Cândido da Silva, em segunda chamada, inicia os trabalhos. 2) Aprovação da Ata nº 59, da reunião do dia 06/04/2010: 2.1) O Conselheiro Maxwel solicita complementação da sua fala na linha 256. O Conselheiro fez alguns questionamentos ao Sr. Alex Fabrin, Diretor do Centro de Zoonoses, a respeito do combate as endemias, após a apresentação do Relatório mensal do laboratório de entomologia, no novo Mapa de Trabalho de Campo, ações e atividades do departamento técnico e administrativo, saúde do meio ambiente e saúde do cidadão, em uma tarefa integrada com Municípios vizinhos. 2.2) O Conselheiro Tadeu informa que não constou nesta ata à justificativa de sua falta na Reunião do dia 06/04/2010. Colocada em apreciação com as duas observações, a Ata foi aprovada com as alterações solicitadas. 3) Informes da Mesa Diretora: O Secretário Executivo Darcy E. Zamora passa a relatar: 3.1) Recebemos da ALESC, convite para o lançamento do livro “De Olho na Capital”, de autoria do Jornalista César Valente, evento realizado no último dia 28 de abril; 3.2) Recebemos da ALESC, convite para a Sessão Especial em homenagem à Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC pela passagem dos seus 45 anos de fundação, evento que será realizado no próximo dia 20 de maio, às 19 horas no Plenário da Assembléia; 3.3) Recebemos do Controle Interno e Ouvidoria/SMS o Ofício nº 010/2010, endereçado à Presidência deste Conselho, encaminhando solicitação da Coordenação do Serviço de Ouvidoria da SES e do Departamento de Ouvidoria Geral do SUS/MS, sobre fatos que estariam ocorrendo no âmbito do Centro de Saúde do Saco Grande e Coordenação do Conselho Local de Saúde.  O assunto já está sendo objeto de análise da Câmara Técnica que deverá se pronunciar em sua próxima reunião. 3.4) Recebemos, da Presidência da Comissão de Saúde da Câmara de Vereadores, o Ofício nº 0977/2010, convidando para a Audiência Pública a ser realizada no próximo dia 13, para apresentação da Secretaria Municipal de Saúde da Prestação de Contas referente ao 4º trimestre de 2009, em cumprimento ao Art. 12º da Lei Federal nº 8689/93. 4) O Presidente solicitou espaço para os informes da Comissão Organizadora da Primeira Conferência Municipal de Saúde Mental, formada pelos Conselhos: Mario, Marcos, Estela e Tadeu. 4.1) O Conselheiro Mario informou que no dia 10 de abril, realizou-se, a Primeira Conferência Municipal de Saúde Mental, onde as inscrições superaram as expectativas. Apesar do curto espaço de tempo para a organização do evento, conseguiu-se propiciar as discussões de Saúde Mental em Florianópolis. Elegeram-se os oito delegados para etapa Estadual, e a Conferência contou com a participação de todos os segmentos. Em nome do Segmento Gestor, agradeceu ao Departamento de Eventos da Secretaria Municipal de Saúde, e a Comissão Organizadora. 4.2) O Conselheiro Marcos elogia o bom andamento da Conferência Municipal de Saúde, e aponta que se deve continuar a discussão sobre Saúde Mental dentro do Conselho Municipal de Saúde, através de uma Comissão especifica. 4.3) O Conselheiro Tadeu enfatiza que alem da comissão organizadora, outras comissões se empenharam prontamente para a realização do evento. 4.4) O Presidente informa que a Secretaria Municipal de Saúde está solicitando ao Ministério da Saúde que viabilize o assessoramento do Dr. Cid Roberto Pimentel na área de Saúde Mental no Município. Caso isto se concretize, o mesmo poderá auxiliar a Comissão Intersetorial de Saúde Mental, cujo, resgate e manutenção foram uma das solicitações da Etapa Municipal da IV Conferencia Nacional de Saúde Mental.  5) Informes Gerais: 5.1) O Conselheiro Nicolau: informou que no dia 28 de abril, Dia Internacional de Luto em Memória das Vitimas de Acidentes de Trabalho, o movimento sindical e o movimento social em conjunto com outras entidades fizeram uma manifestação, com o objetivo de implementar, de uma forma mais rápida e com mais força, sedes do CEREST – Centro de Referência em Saúde do Trabalhador em algumas regiões do estado, e por um repasse de verba maior para o CEREST 5.2) O Conselheiro Valmir comunica a constituição da primeira Comissão para Assuntos de Interesse de Saúde Pública, da qual o Conselheiro foi eleito Presidente. A seguir cede espaço para o Coordenador do Conselho Local de Saúde do Estreito, Sr. Emilio de Oliveira. Este informou da realização de Audiência Pública do Conselho Local para eleição dos novos Conselheiros para o Biênio 2010/2012, a ser realizada no próximo dia 19 de maio de 2010. 5.3) A Conselheira Carmem parabeniza o trabalho da Conferência Municipal de Saúde Mental, que foi muito bem conduzido e relevante para a população, principalmente para os que mais precisam. A Conselheira justifica a falta da Conselheira Maria Estela da Conceição por motivos de doença em família. 5.4) A Conselheira Isabel como representante do SINDSAUDE questiona a respeito do Hospital Florianópolis, que fechou em janeiro para reformas, e que segundo informações irá funcionar como UPA – Unidade de Pronto Atendimento. Aponta que há mais de um ano foi feita uma reivindicação ao Conselho em relação ao pessoal de nível médio que não recebeu a gratificação do Programa de Saúde da Família – PSF, e até hoje essa reivindicação não foi atendida, e informa que no dia seis de maio ocorrerá a Assembléia, onde será decidido se a categoria irá decretar estado de greve. O Presidente informa que não há nenhuma possibilidade e nenhum movimento para que o Hospital Florianópolis se torne uma UPA. Ele está sendo reformado para continuar operando como Hospital. O Presidente informa que o Estado foi interpelado pela demora na reforma dos Hospitais situados no Município. 5.5) A Conselheira Rita convida todos para participarem no próximo dia 13 e 14 de maio, da VIII Jornada de Controle de Infecção Hospitalar do Imperial Hospital de Caridade, o evento será realizado no Majestic Palace Hotel, e tem como objetivo a integração dos conhecimentos e experiências para prevenir e promover o controle da infecção hospitalar. 5.6) O Conselheiro José Luis cede à palavra para a representante do Conselho Local de Saúde do Saco Grande, Sra. Nina, que informa à Plenária, que a partir daquele momento o Conselho Local de Saúde do Saco Grande deixaria de existir, pois foram encaminhados ofícios ao Conselho Municipal de Saúde para que os apoiassem nos problemas que estão tendo na sua atual gestão. Foram marcadas duas Reuniões, onde não apareceu nenhum representante do Conselho Municipal. O Conselho Local de Saúde está formado há oito anos, e teve um bom funcionamento até então, com seus problemas solucionados. Porém desde o começo deste ano, estão com problemas na sua gestão, que não conseguiram resolver, pediram então o apoio do Conselho Municipal de Saúde, mas nada foi solucionado. A Sra. Nina aponta que a comunidade não está desistindo de lutar pelos seus interesses, mais sim, desistindo de negociar com o Conselho Municipal de Saúde. O Presidente sugere que seja feita uma Comissão que entrará em contato com o Conselho Local de Saúde, para solucionar o problema, e não ocorra o fechamento do Conselho. O Presidente solicita que a Sra. Nina comunique a todos os Conselheiros do Conselho Local de Saúde do Saco Grande, para participarem da Reunião da Câmara Técnica, que ocorrerá no dia 11 de maio, às 14 horas, na Sala de Reuniões do Conselho. A proposta foi aprovada. O Conselheiro Mario aponta que este assunto já está sendo analisado pela Câmara Técnica, e a Conselheira Doris ficou de analisar e emitir um parecer referente ao problema. O Conselheiro Valmir aponta que os interesses do Conselho Local de Saúde são os mesmos do Conselho Municipal de Saúde, de melhorar o funcionamento da saúde publica, por isso não se deve pensar em desistir diante de um problema, mas sim em buscar a melhor maneira de resolvê-los, por esse motivo o Conselheiro coloca a Comissão da OAB a disposição dos Conselhos Locais de Saúde que precisarem de ajuda, pois devemos sempre buscar uma saúde pública melhor para a comunidade. A Coordenadora Regional do Distrito Leste Ana Maria Berretta, concorda plenamente com o que a Nina falou, e que durante duas reuniões consecutivas ficou-se aguardando a presença do Conselho Municipal de Saúde, para tratar de um assunto que é extremamente grave. 5.7) O Conselheiro Marcos informa que dia 7 e 8 de maio, no Centro Multiuso de São José será realizada a Conferência Estadual das Cidades. Aproveita, também a oportunidade para lamentar que a UDESC – Universidade Estadual de Santa Catarina não faz nenhuma função social na Vila Aparecida, o que melhoraria em muito os problemas que ocorrem na comunidade. O Presidente sugere que seja formada uma Comissão de Acompanhamento de Conselhos Locais de Saúde, e que esse assunto seja discutido na Câmara Técnica. 5.8) A Conselheira Alda comunica que o CRO – Conselho Regional de Odontologia foi informado que a partir do dia 28 de abril os Cirurgiões Dentistas poderiam ser vacinados contra a H1N1, e solicita abrir a vacinação para os profissionais que trabalham com equipamentos que dispersam aerosol. O Presidente informa que o Ministério da Saúde está priorizando os grupos que ele considera de maior risco em contrair a influenza A, e conforme a quantidade que ficará disponível de vacinas, estará abrindo gradativamente para outros grupos. 6) Informes da Câmara Técnica: O Conselheiro Mário Bastos, Secretário/Relator informa que no dia 07/03/2010, foi realizada a reunião mensal da Câmara Técnica que tratou dos seguintes assuntos com os respectivos encaminhamentos: 6.1) Pendências dos CLS de Rio Vermelho, Saco Grande e Pântano do Sul: A Conselheira Doris se responsabilizou por fazer análise dos assuntos e relatar na próxima reunião da CT para encaminhamentos e/ou deliberações 6.2) Projeto encaminhado, por alunos da UFSC, ao Conselho para aprovação, o qual terá residências médicas multiprofissionais na área da saúde em municípios da Grande Florianópolis : Os Conselheiros Mario, Dóris, Alda e Rosélia procederão análise do projeto para discussão e encaminhamento na próxima reunião. 6.3) Proposta do Secretário Executivo, Darcy, para criação de um Grupo de Trabalho específico com ênfase em orçamento e finanças. Após discussão, optou-se por manter a Câmara Técnica como grupo responsável pela análise dos assuntos orçamentários e financeiros. Contudo deverá ser promovida uma capacitação específica no tema, sendo sugerido o nome de Gilson Carvalho como ministrante. Mario deverá verificar as condições para realização da referida capacitação. 6.4) Planejamento Anual de Saúde do Trabalhador : O assunto deverá ser remetido à CIST, por ser tratar de tema diretamente afeto àquela comissão. 6.5) Banco de projetos e oportunidades de financiamento: O Conselheiro Mario esclareceu sobre os ofícios enviados ao CMS que tratam desses assuntos, informando que o CMS poderá apresentar projetos para compor o banco de projetos da SMS e buscar financiamento, sendo que a DIRP já está incluindo o CMS em alguns projetos da SMS. 6.6) Audiência Pública na Câmara de Vereadores: A audiência está marcada para o próximo dia 13/05 e a apresentação deverá ser efetuada na Câmara Técnica do próximo dia 11/05. 6.7) SARGSUS – Relatório Anual de Gestão: O Conselheiro Mario informou que o sistema para alimentação do Relatório Anual de Gestão implantado pelo MS não deverá estar apto para utilização para o relatório de 2009. De qualquer forma, seja através do novo sistema, ou não, o Relatório de Gestão deverá ser apresentado na próxima reunião do CMS e/ou CT. 6.8) Questionamentos sobre os indicadores do Pacto pela Saúde: A CT recebeu da SMS os esclarecimentos sobre os questionamentos referentes aos indicadores do Pacto pela Saúde. O conselheiro que fez os questionamentos, na última reunião,  não estava presente e os demais se deram por satisfeitos com as respostas apresentadas. 7) Relatório sobre a Influenza A (H1N1).  O relatório foi apresentado pelo Diretor da Vigilância em Saúde Dr. Anselmo Granzotto, e Gerente da Vigilância Epidemiologia, Enfermeira Monich de Melo Cardoso. A apresentação tratou sobre a Cobertura Vacinal contra a Gripe A, e contra a Gripe Sazonal. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 7.1) A Conselheira Doris questiona, a respeito do comparativo de três dados: Governo Federal, Santa Catarina e Florianópolis, se essa média é de todos os Municípios do Brasil. 7.2) O Conselheiro Nicolau em relação às planilhas, questiona como se estabeleceu as metas para as crianças e para os trabalhadores na área da saúde, pois no caso das crianças houve um aumento maior que 360%. Questiona se foi estabelecido um número de metas inicialmente, para o Município e depois houveram mudanças. 7.3) O Dr. Anselmo respondendo a Conselheira Doris informa que as médias são dos Municípios do Brasil, e a de Santa Catarina é em relação à média dos Municípios do Estado. Informa que a meta inicial, para os trabalhadores na saúde, era que fosse vacinado 1% da população de Florianópolis, os números mostrados nas planilhas, é em relação ao numero de pessoas que já estão vacinadas. 7.4) A Enfermeira Monich informa que nos Centros de Saúde, onde estão sendo realizadas as vacinações, não está sendo exigido o comprovante de residência, por esse motivo os números são tão variados. O Presidente solicita a ASAPREV – Associação dos Aposentados e Pensionistas da Previdência Social da Grande Florianópolis, que faça uma campanha para que se consiga atingir a meta estabelecida para os idosos na gripe sazonal, pois na gripe A já foi conseguido. Solicita ao Conselho que encaminhe um oficio a todos os Conselhos Locais de Saúde para que nos ajudem nessa movimentação em relação aos idosos, para que consigamos atingir a meta de 80% dos idosos vacinados. 7.5) O Conselheiro Valmir solicita ao Conselho uma relação de grupos de idosos existentes em Florianópolis, e que tivesse uma equipe volante para que visitasse os locais aonde se encontra uma concentração maior de idosos. 7.6) A Conselheira Doris solicita que seja feita uma campanha para esclarecer a população sobre os benefícios da vacinação, que diminui significativamente o numero de mortalidade e internações, pois existem certos preconceitos e medo que possa ocorrer reação à vacina. 8) Orçamento da Saúde: Como se comportou em 2009? Como está o Orçamento de 2010? Como será elaborado o Orçamento para 2011? Ênfase na participação do C.M.S. e áreas técnicas da S.M.S.. Assunto está atribuído: ao Diretor de Logística e Orçamento Dr. Eleudemar Rodrigues, o Gerente de Orçamento Milton Pires, Gerente de Finanças Juliana Pissuto. O orçamento foi apresentado pelo Gerente de Orçamentos Sr. Milton, e tratou dos diversos assuntos que o compõem: Como se comportou o Orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis em 2009: Aplicação em Ações e Serviços Públicos de Saúde – Conforme Emenda Constitucional nº 29; Recursos Captados para o Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis exercício 2009; Comparativo de Repasse Financeiro (PMF) com a Captação de Recursos (MS/SES) - Realizado no ano de 2009; Despesas Liquidadas em 2009. Como está o Orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis em 2010: Recursos a serem captados para o Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis no Exercício 2010; Comparativo de Repasse Financeiro (PMF) com a Captação de Recursos (MS/SES) - Previsão para o ano de 2010; Orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis - Obras Previstas para Exercício 2010; Despesas Liquidadas – 1º Trimestre. Como será elaborado o Orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis em 2011: Base para a Elaboração do Orçamento 2011; Proposta de elaboração do Orçamento 2011; Captação de Recursos; Fontes de Recursos; Propostas de Programas no Orçamento do FMS para 2011. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. O Conselheiro Mario reforça que o objetivo principal da apresentação é explanar como se pretende fazer o orçamento de 2011, da maneira menos burocrática possível. O Dr. Leandro apresenta a nova metodologia que será utilizada para a Programação Anual de Saúde, com o objetivo de articular as diversas áreas da secretaria, através da implantação do método Balanced Scorecard – BSC, visando traduzir os objetivos em indicadores, metas e ações.  8.1) O Conselheiro Enio aponta que a explanação do planejamento foi muito bem elaborada e apresentada, solicita que conste no orçamento de 2010 a reforma do Centro de Saúde do Itacorubi, que é de estrema importância para os moradores daquela região, e já está fechado desde 2009. 8.2) O Conselheiro Valmir cumprimenta pela apresentação e faz considerações sobre o orçamento. Aponta que os planejamentos estão sendo cada vez mais bem elaborados, com a chegada de novos recursos e profissionais, mas não se deve esquecer que esse trabalho foi sempre bem elaborado e supriu as necessidades da sociedade naquela época. Sempre se deverá procurar melhorar, sem esquecer que para tudo é preciso a aprovação do Conselho. 8.3) A Conselheira Doris aponta que se deve investir mais em Promoção e Prevenção em Saúde, do que em alta tecnologia, tendo em vista que os procedimentos de média e alta complexidade cresceram mais do que a atenção primária, e questiona como fazer essa Promoção e Prevenção dentro das comunidades, saindo da Atenção Básica. Aponta também a importância de se dar mais autonomia ao Conselho Municipal de Saúde, pois ela é muito restrita devido à escassez de recursos a ele disponibilizados. 8.4) A Conselheira Alba questiona que a cobertura de Equipes de Saúde Bucal está descoberta, principalmente nos grandes Municípios. 8.5) O Conselheiro Elci questiona se a despesa com combustível apresentada no orçamento, é somente para os carros da Secretaria, ou para os demais carros também. 8.6) O Conselheiro Mario respondendo a alguns questionamentos feitos pelos Conselheiros, aponta que foi realizada uma pesquisa dos métodos de planejamento, e esse escolhido tem funcionando muito bem em outros paises e alguns municípios do Brasil. Existe uma grande possibilidade de ter um bom funcionamento no nosso Município, com isso, não se quer desconsiderar o planejamento que foi trabalhado até o momento e que realmente tem funcionado, o se quer é melhorar o trabalho e o entendimento para as pessoas. Em relação ao questionamento da Conselheira Doris, tem que se tomar um cuidado para a alta e media complexidade não se sobrepor à atenção básica, que é o foco principal. E com relação às áreas de cobertura selecionadas, são os pontos estratégicos, o que não quer dizer que os outros não serão atendidos. Em relação à saúde bucal, houve um acréscimo nos últimos anos, a cobertura ainda não é a ideal mais tem aumentado muito. 8.7) O Milton informa que esse combustível que aparece na apresentação é somente para os carros oficias. A reforma e ampliação dos Centros de Saúde do Itacorubi e da Costeira do Pirajubaé já começaram em 2009, e ocorre em parceria com o Governo do Estado e por esse motivo não apareceu no planejamento. Devemos debater um mecanismo de como fazer a destinação de recursos para o Conselho Municipal de Saúde. 8.8) O Dr. Daniel Moutinho, Diretor de Atenção Primária a Saúde, aponta que precisamos primeiramente ampliar o espaço nos Centros de Saúde, e adquirir mais cadeiras para poder contratar mais profissionais na área de saúde bucal. O Presidente aponta que o orçamento para 2011 está tendo um planejamento de forma diferente dos demais através do Programa Balanced Scorecard – BSC. já foi implantado em vários paises do mundo como Canadá, Austrália e Inglaterra, e também no maior hospital da Cidade do Rio de Janeiro, bem como no estado de Minas Gerais. 9) Prestação de Contas do CEREST – Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, referentes aos 2°, 3° e 4° trimestres de 2009, 1° trimestre de 2010 e Apresentação do CEREST para 2010. A apresentação foi explanada pelo Dr. Carlos Renato da Fonseca, informando que a mesma já foi objeto de análise da Câmara Técnica, aonde obteve parecer favorável a sua aprovação pela Plenária do Conselho. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 9.1) A Conselheira Carmem aponta a importância de preservar a saúde do trabalhador, e questiona como está se estruturando a classe trabalhadora. 9.2) O Conselheiro Valmir sugere que se faça um trabalho de verificação integrado à ETE - Estação de Tratamento de Esgoto de Biguaçú juntamente com a de Florianópolis. Essa é uma questão que deve ser pautada, pois relações intermunicipais são de estrema importância. 9.3) O Conselheiro Tadeu ressaltando o exposto pela Conselheira Carmen e outros conselheiros sobre a importância de preservar a saúde  dos trabalhadores gerais e servidores públicos e tendo em vista o momento da  apresentação relativa ao CEREST Florianópolis pelo Coordenador Dr. Carlos da Prestação de Contas referente ao ano de 2009 e de Planejamento para 2010, expõe ao Plenário, relembrando que muitos profissionais da SMS/PMF  e Conselheiros de Saúde, em várias oportunidades do passado,  têm proposto melhorias para o setor. Neste contexto o Conselheiro Tadeu informa que autorizado pelo Diretor de Vigilância em Saúde,  Dr. Anselmo e com o conhecimento e apoio do Secretário Adjunto de Saúde Dr. Clécio Espezim , com apoio e acolhimento do Presidente do CMS  e Secretário de Saúde, Dr. Cândido, encontra-se em análise e implantação um conjunto de Programas de Vigilância em Saúde do Trabalhador para promoção, proteção e preservação da  saúde dos Servidores da Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis. Tais Programas são equivalentes ao PPRA, PCMSO, CIPA e LTCAT. 9.4) O Presidente coloca em votação, e a apresentação dos dados do CEREST para 2010 que é aprovada, com Resolução. 10) Pauta para a próxima reunião. O Presidente apresenta uma proposta de pauta para a próxima reunião, que obteve aprovação da Plenária: 1) Aprovação da Ata nº. 60 da Reunião do Dia 04/05/2010. 2) Informes da Mesa Diretora. 3) Informes Gerais. 4) Informes da Câmara Técnica. 5) Programa da Saúde do Homem – Apresentação, escopo e objetivos. 6) Relatório Anual de Gestão. 7) Constituição da Comissão Intersetorial de Saúde Mental. 8) Apresentação do Programa Capital Idoso. 9) Ações de Promoção e Prevenção à Saúde. 10) Anteprojeto de Lei do C.M.S. 11) Apresentação do Relatório do 1° Seminário de Políticas Públicas para as Mulheres. 10) Pauta para a Próxima Reunião. A reunião encerrou-se às 17h20min. A presente ata foi lavrada pela Secretaria Executiva, assinada pelo Presidente e 1ª Secretária do Conselho Municipal de Saúde.
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